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1
História da pesca da 

colônia Z-13



Dado seu marco histórico, a Colônia de Pes-
cadores Z-13 é considerada a mais antiga do 
estado do Rio de Janeiro, com sua data de 
fundação em 29 de junho de 1923.

A atividade de pesca, porém, já se centra- 
lizava no mesmo local anteriormente com os 
indígenas. Desde o século XIX, os pescadores 
se estabeleceram na região hoje conhecida 
como Posto 6.

A fundação do Serviço de Salvamento local, 
criada em 1º de maio de 1917, pelo Decreto 
nº 1.143, do então prefeito Amaro Cavalcanti, 
teve contribuição expressiva dos pescadores. 
Estes foram os primeiros guarda-vidas locais, 
que se utilizavam das suas canoas para socor-
rer aos banhistas.

A Colônia Z-13 (antiga Z-6) teve quatro etapas 
importantes na modificação de suas instala-
ções físicas:

- No início da década de 40, havia cerca de 20 
(vinte) barracões de madeira na areia da praia 
de Copacabana, em frente ao Cassino Atlântico.

- Em 22 de novembro de 1964, houve a cons- 
trução em alvenaria das novas instalações da 
então Colônia Z-6, no governo de Carlos Lacerda.

- A demolição das instalações da Z-6 em 1970, 
dada a intervenção das obras de alargamen-
to da Avenida Atlântica, com a substituição 
“provisória” por um barracão de madeira por 
12 (doze) anos.

- Em 12 de novembro de 1982, houve a entrega 
das novas instalações da Colônia de Pescado-
res Z-6 (atual Z-13), promovida pelo Projeto 
de Apoio ao Desenvolvimento das Colônias 
de Pesca vinculado à antiga SUDEPE (Super-
intendência do Desenvolvimento da Pesca).

Autoridades importantes já fizeram parte da 
história da Z-13 (antiga Z-6), como o ex-presiden-
te da Colônia em 1936, o Comandante Ernani do 
Amaral Peixoto.

Além de Copacabana, atualmente a Colônia 
de Pescadores Z-13 conta com outros núcleos: 
Urca, Lagoa Rodrigo de Freitas, Anil, Muzema, 
Camorim e Pontal do Recreio. 

A produção da Z-13/Copacabana tem um 
caráter modesto quando comparada a outras 
localidades do estado do Rio Janeiro, sendo 
a maior parte do pescado capturado consu- 
mida pela população do próprio bairro ou de 
bairros vizinhos.

1.1 - História 
da Colônia de 
Pescadores Z-13

1.2 - As modalidades 
de pesca na Z-13 de 
Copacabana e as 
suas evoluções 
A primeira modalidade de pesca registrada pela 
Colônia era a de “arrastão em pedaços”. A rede 
era confeccionada manualmente com fios de 
algodão que eram colocados em tachos de co-
bre sob altas temperaturas com o “caldo” das 
cascas de aroeira ou cajueiro que se aderiam 
aos fios. Após serem colocados para secagem 
e mais resistentes os fios eram unidos. Por isso 
o termo “aos pedaços”.

Ao longo do tempo e das gerações, a pesca de ar-
rastão perdeu a sua continuidade.

Na década de 50, com o aparecimento do 
náilon e da seda, outras artes de pesca (tipos 
de rede) como a corvineira (com peso ao fundo 
com altura atingindo meia profundidade na co- 
luna d’água) e a alta (com peso ao fundo com 
altura atingindo a superfície da coluna d’água) 
ganharam seu espaço.

Na década de 60, mais precisamente em 1962, 
a pesca com redes industrializadas em náilon se 
firmou, juntamente com a pesca de linha con-
tínua. Estas são as artes de pesca mais utiliza-
das pela Colônia até hoje.

Narrado em 1941, pelo pescador Claudionor 
José da Silva (Seu Nonô), o primeiro motor a 
chegar na Z-13 foi o Penta®, em 1942, de ori-
gem sueca e com 4 HP de potência. Os mo-
tores se localizavam na popa (parte traseira 
da embarcação) até 1992, quando os motores 
passaram a se localizar em direção ao centro 
das embarcações.

Anotações:
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2
Tipos de pesca



Anotações:
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É um tipo de pesca que se pratica como um es-
porte ou hobby, sem que dela dependa a sub-
sistência do pescador. Uma das modalidades 
mais populares da pesca esportiva é a pratica-

2.1 - Pesca Esportiva, lazer ou amadora
da utilizando-se apenas vara de pesca, linha de 
pesca e anzol. É praticada no mar, rios e lagos 
utilizando-se iscas naturais ou iscas artificiais, 
molinetes ou carretilhas (Ecopesca, 2007). 

13



A pesca não predatória pressupõe que cada 
peixe retirado de seu habitat já tenha procria-
do, pelo menos uma vez. Para algumas espé-

2.5 - Pesca não predatória

2.3 – Pesca Industrial
É a captura de pescado, utilizando navios de 
grandes dimensões, geralmente bem equi-
pados, dispondo de redes potentes. Uma vez 
que este tipo de pesca está associada à pesca 
longínqua ou à pesca costeira com campanhas 
longas, de vários dias ou meses. As embarca-

ções possuem os equipamentos necessários 
para a conservação e, por vezes, congelamento 
do pescado. Neste tipo de pesca são utilizadas 
as técnicas mais modernas de cerco, arrasto, 
ou outras, além de ecossondas para localização 
dos cardumes (Ecopesca, 2007).

2.4 - Pesca predatória
Aquela que retira do meio ambiente mais do 
que ele consegue repor, diminuindo a popu-
lação de peixes do ecossistema. A pesca pre-
datória tem consequências desastrosas, poden-
do limitar a produtividade pesqueira, quer seja 
do ponto de vista biológico, quer econômico 
(Revista das Águas, A pesca predatória no Bra-
sil). Dentre as atividades realizadas de forma 
ilegal, destacam-se:

Pesca com bomba:
considerada de alto valor destrutivo, afetando a 
fauna, a flora e o substrato de fundo.

Pesca com rede de malha fina:
uso de redes com malha menor do que o per-
mitido capturando seres muito jovens.

Pesca do camarão com rede de arrasto: redes 
que varrem o fundo do mar, sendo nocivas à 
biodiversidade marinha, pois arrastam tudo 
que encontram pela frente, destruindo o habi-
tat daquelas espécies que vivem no fundo.

Pesca em época proibida (defeso):
É nesse período que ocorre a reprodução. A pesca 
realizada nessa época captura as fêmeas ovadas. 

Pesca seletiva com descarte: 
captura-se o animal para obter uma pequena 
porção de seu corpo, descartando a maior parte 
de sua estrutura física no próprio local da pesca. 
 
Pesca subaquática com compressor/garrafa:
considerada extremamente seletiva causando 
pressão sobre o estoque de um determinado 
recurso alvo.

Pesca da lagosta com redes.

Pesca com cloro, água sanitária ou venenos.

É um tipo de pesca caracterizada principal-
mente pela mão-de-obra familiar, com embar-
cações de porte pequeno, como canoas ou 
jangadas, ou ainda sem embarcação. A área de 
atuação da pesca artesanal está nas proximi-
dades da costa e nos rios e lagos. É destinada 

principalmente à subsistência de pequenas 
colônias de pescadores em regiões ribeirinhas 
e litorâneas, que utilizam redes de pequeno 
porte, espinhéis, tarrafas e redes de espera 
(Ecopesca, 2007).

cies, isso ocorre depois dos peixes apresenta-
rem a máxima variação anual de seu peso.

2.2 – Pesca Artesanal
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3
As Artes de Pesca 

mais utilizadas pela 
Colônia Z-13



a) Rede de espera de superfície: a rede não é 
fundeada e acompanha a deriva da embarca-
ção. Ex: Casseia.

A pesca realizada pela Colônia Z-13 é considerada como pesca artesanal 

não predatória. As Artes de Pesca mais utilizadas atualmente pela Colônia 

são as redes de pesca de espera, a pesca de linha com anzol e a caça-sub-

marina (Fonte: entrevistas com os pescadores da Colônia).

b) Rede de espera de fundo: as redes permane-
cem fundeadas durante a operação de pesca.
Ex: Corvineira, Linguadeira, Come-dorme.

3.1.1 – Tipos de Rede de espera

3.1 – Pesca com rede de espera

3.1.2 - Tamanho da malha 

das redes

Redes de espera são muito seletivas quanto ao 
tamanho, isto quer dizer que uma malha de de-
terminado tamanho tende a capturar peixes den-
tro de uma amplitude de comprimento limitada. 

Por esta razão, o tamanho de malha pode ser 
considerado a característica mais importante 
de uma rede de espera, e é dado pela medida 
entre nós adjacentes ou pela medida da malha 
esticada entre dois nós opostos. 

Malhas proibidas: inferiores a 50 mm (estipu-
lado para a colônia Z-13).

Formas de se medir o tamanho de malha de uma 
rede de espera.

3.1.3 – Construção das 

redes de espera

a) Bóias: o tipo e quantidade de bóias usadas 
dependem do tamanho da rede, da profundi-
dade em que são lançadas e da flutuabilidade 
desejada pelo pescador. Quando da pesca em 
águas rasas, normalmente utilizam-se flutua- 
dores de cortiça ou de poliestireno fixados na 
corda superior. As bóias de poliestireno também 
podem ser utilizadas embutidas na corda.

3.1.3.1- Materiais:

Esquema das diferentes formas de flutuadores de 
poliestireno, PVC e polietileno

b) Chumbo: o peso é mais facilmente aplicado na 
tralha inferior embutindo-se chumbo dentro das 
cordas (lastros), ou através do uso de vários tipos 
de dispositivos, como anéis de metal.

Anotações:
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f) Linha: precisa ter o mesmo diâmetro da linha 
do pano da rede.

3.1.3.2 - Confecção:

Uma rede de pesca consiste de uma panagem 
fixada entre dois cabos (entralho): a tralha su-
perior (cabo das bóias) e a tralha inferior (cabo 
dos chumbos).

50

Flutuador Cabo das bóias Entralhe

Lastros Cabo dos Chumbos

1º- Manter o pano esticado, iniciando o entra- 
lho das bóias e depois o do chumbo. A posição 
das bóias e chumbos dependem do tipo de 
rede que ser quer, exemplo a rede corvineira, 
que a cada 10 encalas vazias (espaço do entra-
lho) coloque-se uma bóia na tralha superior. No 
cabo dos chumbos é a cada duas encalas va-
zias, um chumbo. 

2º- Costurar com a agulha e com linha da mes-
ma espessura do pano, fazendo a emenda com 
a mesma malha do pano.

3.1.3.3 - Técnicas de conserto das redes

1º- Pendurar a rede e obsevar aonde estão 
os buracos. 

2º- Cortar as pontas soltas da malha rom-
pida com a ajuda de uma faca pequena, 
deixando apenas as malhas inteiras. 

3º- Iniciar a costurar seguindo a orientação das 
malhas inteiras com linha de seda com a mesma 
espessura que o pano. 

3.2.1 – Tipos de pesca de linha: 

a) Espinhel: pescaria que consiste na utilização 
de várias linhas com anzol, amarradas espaça-
damente por distorcedores e uma linha mes-
tra, na qual, horizontalmente esticada se fixam 
duas bóias em suas extremidades ou vertical-
mente com uma bóia e uma chumbada em uma 
das extremidades. 

3.2.2 – Construção da linha de pesca: 

3.2.2.1 – Materiais:

a) Bóias: é um apetrecho comumente usado na 
pesca de linha. Serve para manter a isca em deter-
minada profundidade na coluna de água. 

b) Chicote: o chicote ou rabicho é um tipo de 
líder, constituído de um conjunto de terminais, 
que levará os anzóis e a chumbada, unidas ao 
arranque por um girador. 

c) Corrico: pesca de barco, com velocidade 
moderada, onde a linha com o anzol é arrastada 
pela embarcação em marcha sem usar qualquer 
peso, nem flutuador. Girando como um peixe, a 
isca espera ser abocanhada por um peixe. 

3.2 – Pesca de Linha 
Neste tipo de pesca apenas se utiliza linha de náilon,  anzol e chumbada. Para 

pegar peixes à flor da água, amarra-se uma bóia na linha. O pescador pode segu-

rar diretamente a linha na mão ou se valer de caniço ou vara para amarrar a linha. 

1

2

3

4

5

6 7

8

1 Bandeira
2 Bóia PL o 300mm - FLUT - 14.7kg
3 Cabo de Bóia o 8mm - 15m 

7 Alça de arame 27% 3 + 3 - 2.5m 
8 Anzol Mustad 7/0

4 Linha Mestra o 8mm - 300m 
5 Burã o 5mm -13m 
6 Sekiyama o 3mm - 8m 

Espinhel de fundo

Espinhel de superfície

Chicote com pernada fixa: com pernadas sustentadas pelo 
corpo do chicote e chumbada presa na sua extremidade

Pesca de corrico.

Lambari

Charuto

Cevadeira

Lambari

Charuto

Cevadeira

Lambari

Charuto

Cevadeira
Lam
bar
i

Ch
aru
to

Cev
ade
ira

c) Pano: panagem para redes de pesca, fabricada 
de náilon, com malha e altura de acordo com a 
necessidade do pescador.
	
d) Cabo: necessário para fixar as bóias e os chum-
bos ao pano (entralho).

e) Agulha: tem vários tamanhos, só depende do ta-
manho da malha que quer fazer.

2120



b) Chumbadas: 
são pesos usados para a linha não boiar. A escolha 
do modelo e do tamanho da chumbada deve le-
var em conta o tipo de fundo do rio ou do mar, 
bem como a correnteza existente no local. 

d) Destorcedores: 
evita que a linha fique torcida, principalmente 
quando se usa molinete. Também serve para 
unir a linha ao empate.

e) Iscas artificiais: 

Lambreta:
trata-se de uma cabeça de metal redonda com 
aproximadamente 2.5cm de comprimento e 
fios de náilon na ponta onde é colocado a ga-
rateia. Uma isca muito versátil, que agrada a 
maioria dos predadores, desde os peixes resi-
dentes, garoupas e badejos, até os de passa-
gem, como o olhete e olho-de-boi. 

Rapala:
adequada para principiantes, por “nadar so- 
zinha”, pode ser utilizada apenas com o recolhi-
mento contínuo, que a fará mexer-se com muita 
naturalidade. Uma gama de cores e tamanhos 
aliados ao excelente acabamento, garateias 
e argolas resistentes e bem dimensionadas 
compõem esta excelente isca.

c) Anzóis:
o anzol é um apetrecho essencial para a pesca 
de linha. São seus formatos e os materiais uti-
lizados em sua confecção que determinam o 
poder de fisgada para cada tipo de peixe. Há 
anzóis dos mais variados tamanhos. A escolha 
depende do tipo de peixe que se quer pescar. 
Um anzol tem as seguintes partes: olhal, haste, 
abertura, garganta, barbela, ponta e curvatura. 
Alguns tipos de anzol não têm o olhal e são 
chamados de anzol de empate.

Os tipos mais comuns de anzol: simples, duplo e 
triplo (garateia)

Girador ou destorcedor

Tipos de anzóis: ponta de argola (com olhal), ponta de 
agulha e ponta de chapa (sem olhal)

Garganta
Abertura

Ponta

Haste

Curvatura

Medida do Anzol

Olhal

Barbela

3.2.2.2 – Confecção:

1º- Amarre sua linha principal ao destorcedor da 
parte de cima do chicote.

2º- Prenda o chumbo na parte inferior do chicote.

3º- Faça as pernadas, ou seja, corte uma ou duas 
linhas de náilon, conforme o número de anzóis que 
for usar. Corte deixando-as com um tamanho de 
no mínimo 30 cm, as pernadas devem ter entre 
30 a 90 cm, conforme a pesca que for fazer, se for 
usar duas pernadas, deixe as pernadas mais curtas 
com uns 30 cm cada para evitar que se embolem 
uma na outra.

4º- Amarre o anzol na ponta de cada uma das 
pernadas.

5º - Fazer as alças do chicote

6º- Prenda as pernadas na alça do chicote.

7º- Acrescente a isca desejada ao anzol.

praticada através do mergulho livre (apneia), 
a atividade se utiliza de um arpão, arbalete 
ou arma de pressão análoga, armados pelo 
próprio caçador. É um tipo de pesca seletiva, 
visando apenas os recursos pesqueiros alvos 
(ex: polvo).

3.3 - Pesca com caça-
submarina 

Gota Gota
Quadrada

Oliva

Pirâmide
comum

Pirâmide
concava

Triângulo Triângulo
concavo
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4
Técnicas de Nós



Nó de alça de uma volta

Nó de alça com volta falsa

Nó de alça de duas voltas

Anotações:
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Nó de pescador

Nó Margarida

Nó de porco

Nó Lás de Guia

Nó de amigo

2928



Nó de aperto para juntar duas linhas

Nó de empate

Nó de empate para chicote

Nó de aperto

3130
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